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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 05-12-2011
N.Refª n.º 164/apd/11

Refª outra

Lisboa, 04-11-2011
N.Refª n.º 143/apd/11

Assunto: castigo irregular na Carregueira
Alexandrino Correia da Veiga teve uma questão com o guarda Baptista, questão suscitada no nosso ofício anterior. Desde então esteve isolado sujeito a uma medida cautelar 30 dias, que acabou dia 3. No dia 30 de Novembro foi notificado da decisão de lhe ser aplicado o castigo de internamento em cela disciplinar por 26 dias. No próprio dia 3 foi levado para a zona disciplinar para cumprimento do castigo, onde ainda se encontra.

Para além de aplicação sucessiva de castigos preventivos e formais, é inescapável que segundo a lei – tomada na pior das interpretações para o recluso, que é como muitas vezes é interpretada – o tempo de 5 dias para recorrer da decisão disciplinar não pode ser usado para aplicação do castigo (bem como quando há recurso não pode haver lugar ao castigo antes de uma decisão final sobre o mesmo). Como também não há mais lugar a medidas cautelares, por se ter esgotado o prazo de 30 dias, estes dias em que Alexandrino estive em cela disciplinar não poderão ser justificados a não ser como uma expressão da arbitrariedade com que por vezes os presos são tratados – e cujas razões são vulgarmente obscuras.
O recluso reclama junto da ACED no sentido de poder ser tratado de acordo com as normas vigentes e não de acordo com os desejos de vingança que alguém possa querer exercer sobre ele. Transmitimos esse desejo a quem de Direito.
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